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cxpofiçaó que (obre clle fizcraó os Attrologos Turcos,cora 
a noticia dos grandes prodigios, & efpantolos finacs qu® 

Lfe tem vifto naquclla Cidade, & nos Paizcs 
circum vizinhos. ^ 
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E JiS PRECES, E LADAINHA, QUE 
fe fizeraõ naquella Cidade, para alcançarem de 

JDeos o bom fuccejjo contra as armas Cbriflaas. 
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ADVERTÊNCIA. 
HA muyto tempo que nos chegou de Conílan- 

tinopla huma carta com varias noticias, que 
entendemos naó mereciaó o trabalho de as fazer 
vulgares j porém apparecendo aqui depois outra im- 
preífa em Luca , cm que o Author moftrava naó ef- 
tar taòbem inftruido nas circunftançias, nos pedi¬ 
rão com grande inftancia, que a fizeíTemos publica, 
& nefta confideraçaò a damos ao prelo, fiem nos 
obrigarmos a fiadores da fu a verdade. 



*rv S prodigiofas appariçóes de que fizeftes rela» 
çaó , chegaraõ a Conrtaminupla , 6c nos dei* 
xou admirados a confideração de ver no mcl- 
mo parai leio as terras dos Chriltãos com as 
dos Infiéis; diícorrcndo que a hús, & a outros 
reparte o Ceo igualmemc os caftigos pelos 
defcuydos que em todos obferva no agradeci¬ 
mento , que devemos aos benefícios que rece¬ 

bemos continuamen te todos da loberana, 6í benigna mão do noflo 
Creador > 6c porque vejo ncfte papel naó haver noticia nefle Paiz 
do que neíle tein luccedrdoeltcanno, volo quero referir também. 

Em dez do mez de Junho paliado fobrcveyo nefta Cidude húa 
tormenta de ventos taõ terríveis, que defcobnáo as caías, levando 
es telhados pelos ares, arrancando arvores da terra, 6c derribando 
alguns edifícios folitarios. Logo começàraó a cahir do Ceo gran¬ 
de numero de letas de fogo muy compridas, que queimàraõ húa 
boa parte do Paizdeftc território, em que apenas levè ainda al- 
gúa verdura ; & huma que cahio nos Quartéis dos Janizaros arrui¬ 
nou huma grande parte delles. Quatro correyos do Sultão le acha¬ 
rão mortos do aílombramcnto dos rayos ; 6c de hum Capitaó ar¬ 
mado , em quem cahio húa das ditas fetas, fe não viraó mais nem 
veftigios feus. Durou efta elpantofa tem peftadc atè os 18. do raez, 
em cujo tempo fc virão dous formidáveis Cometas, notavelmente 
inflammados com huma grandiilíma cauda taõ ignea, que parecia 
que começava a arder toda aciphcra. Hum fevia duas horas de¬ 
pois do Sol pofto atè a mcya noyte i 6c parecia que cftava perpen¬ 
dicular lobre o Palacio do Sultão. O outro apparecia tres horas an- 
ies de amanhecer ,6c durava duasquaíí fobre o Ternplo dc Santa 
Sophia , reduzido hoje lartimofamencea Meíquita dos Mahometa- 
nos. Eltascoulqs nos tinhaó atemorizados de mancyra, que todos 
pedíamos a Dcos mifericordia;os Turcos frequentavaó as fuas ox- 
piaçóesi & os Cluirtúos nos recolhíamos nas Igrejas .confeílando* 
nos, como para morrer, entendendo fer chegada o dia do Juizo. 

A ij Correo 
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Correo depois roz que em i x. de Junho, quafi trcs horas antes 

de amanhecer, citando o Suliáo dormindo, fònhara que ie via al- 
laltado de huma muludaó dc Lcoens, & que o mayordelles o ti- 
nha agarrado pelopeyto com tanta fcrça, que fe não podia livrar 
dellci Ôí que del pcrui a com cite lobrcíalto dando hú grande grito. 
Concorrerão para valcrlhe afluítados os Camariitas , 6c o eftrondo 
que fizeraó cauiou tal rebate nos Janizaros da guarda, que tomarão 
as armas, 6c ie formai ão cm batalha, entendendo que le executava 
algua conjuração cm Palacio, Õc que cllana o Sultaô em perigo. 
Os Camariitas entrando nacamara lhe perguntarão o que tinha j6c 
S. A. lhes rcípondco que nada, Sc contanuolhcs o lonho, os man» 
dou recolher aos leusapoientos. Adormcceolègunda vez, & dor- 
mio íolkgu Jamcmc ate a madrugada, em que tornou a entrar em 
outro lonho, que teve por mais mylteriolo, 6c o fczde.pcrtar, íc- 
não com tanto iuíto, com mayor cuydado* 

Parccialhe que via hum grande numero dc Centauros, que entre 
<i batalhavaó cruelmentc, & depois de vertido muyto langue no 
combate, chcgàra dc repente da parte Occidental grande inultidaõ 
de.Gritos guiados por húa Aguia , os quacs allaltàraõ os Centauros' 
com tanto ímpeto , que cm breve tempo os puzeraõ cm fugida, rc- 
tirauJoíç parte dcllcs a húa caverna para lai var as vidas j mas a ou¬ 
tra parte ie acordou com os Grifos, 6c juntos fe moveraó contra os 
que eitavaõ na caverna. O Sultão compadecido dcllcs , quiz ge- 
n.-rolamente amparados, & com a eipada nua na n jáo ie oppoz aos 
Grifos; porem aAguia,qucos guiava, lha arrancou das mãos. 
iXfpertou com aancia dclé ver deiarmado; & entrou nodelejo 
de laber a interpretação dc taó my llerioíos fonhos. Rcfcno-os aos 
feus Confidentes, encomendoulhes a diligencia de fazerem vir á 
fja prelença os mayorcs Ailrologos, 6c mais bem opinados Magn 
cos , dc que houvellc noticia no leu Império. Dentro no tempo de 
aez dias. 1c achoujunto hum grande numero de pciloas dc húa , 6C 
outra profiílaõ, naó jló moradores delia Cidade, onde ha baltunics 
Nigromanticos, mas dc muy tas kgoas de dillancia, que todos con- 
correiaõ movidos dc curioíidade, & do aperto das ordens com que 
foraó chamados. 

Juntos huns, 6c outros em huma das antecamaras do Palacio 
lhes rcfei ío o Sultaô o cuydadol que lhe dava o apparecimcnto dos 
Cometas , & a repetiçaó de lonhos taó clpantolos ,ordenandolhe9 
que lhecxpuzcllem o queentendiaõ íobre o jprognoftico, & fig* 
nificaçaó delias coufas. fa.lles,peictbidabem a materia, lhepediraó 
licença para tuediui uclla, 6c paliai aó todos a huma eltancia ,onde 



cada hum cxpoz'os fcus pareceres, 8c difputáraõ huns com outros 
porrouyto tempo. Depois de haverem cxa&ainente ponderado as 
circunltancias, conluliadoos authores, 8c feyto huns os feus cálcu¬ 
los , outros os Teus círculos, 8c caraétercs, convicraó todos unani. 
memente em numa opiniaõ, 8c derão commiflaó a hum natural do- 
Egypto chamado Moila , entre cllcs o mais velho, 8c reconhecido 
por mais labio, para que cm nome de todos fallalle ao Sultaô, 8c lhe 
referine o juizo que tinlião feyto lobre as luas propoftas, 

Pedio audiência Moíla} conccdco-1 ha logo o Sultaô, 8c entrando 
à lua prclença, lhe fallou deite modo. ' •' ' ' * 

In victiilimo Monarca, Diltribuidor das Coroas dos Príncipes dal 
terra, como hade o mais humilde eleravo de Tua Alt. ter confiança 
para lallav na tua lublimc prclcnça, não lendo para te dar os elogios 
devidos a tanta Mageltadc ? Eu bem lcy que o mayor crime contra 
o teu relpey te ,• íeria o negarte a verdade; mas não me atrevercy a 
dizella , lem que tu elpecialmcnte me ordenes que o faça. O Sultaô 
lhedifle qtie fallafic,8c diílefle lem rebuço, o que entenderão os Sá¬ 
bios , lem que lhe cncobnlle nada. Entam repetio Moila : Pois fa. 
beras muytoalto, 8c muyto poderolo Senhor, que havendo os Sá¬ 
bios do teu lmpeno confiderado, 8c calculado com toda a attenção 
as conjunçocns, 8c alpectos dos Planetas nas horas do teu mylte- 
riolo Ionho; 8c combinando asluasoblervaçoenscom o teu horoi- 
copo, com os circules uiagicos,8c doutrina Kabaliltica ,acháraõo 
que não pódem confiderar lem afHicçaõ , nem tu referir fem lagri. 
mas. Acharão, Senhor, que os Cometas teannunciáoperdasdccl- 
tados, 8c rebcliocns de lubditos, conforme a doutrina, 8c diótamcs 
dos iliultres Sábios Ptolomeo, Andruzagar, Bcthen Azophi, Albo- 
haly, Meílahala, 8c outros que dey xàrão a fua lciencia nos fcus ci¬ 
emos, 8c ainda as circunltancias de apparecerem cites phcnomenog 
iobre o illultre Serralho, 8c lobre a fanta Mclquita , os faz ajuizar 
que fecncaminhão contra o Soberano, 2c contra a Religião; porém 
1c os Sábios, 8c prudentes dominão osaltros, tu Senhor ínviíto, po¬ 
derás avifado, prevenir com as tuas diligencias os leus perverios in¬ 
fluxos. 

Os Lcoens que viftes no teu Ionho fignificáo osChriflios ,teug 
inimigos dilTimulados, osjquacs fe acordarão entre fi , 8c Ic move¬ 
rás umdos contra Tua Alteza: o que te lançou as garras ao peyto, 
intrepretamos pelo Empcràdor de Alemanha, que mais deltemida- 
mente perdendo o relpey to à lublime Porta , invadirá o Ottomano 
lmpeno. 

Os Centauros, que combatião entre fi , faóos teus Valia lios, do> 
quacs 



quaes huns difputio que Ce faça a guerra, outros que fe não perca a 
paa. Os Grifos fignificão os Chnitáos armados contran, aos quaes 
ic ajunuraó alguns dos teus mel mos Valiallos, faltando a fidelidade 
que devem a Tua Alteza , & unidos acometeráó os que lealmentc 
quereráô defcadçr o teu trono, & as fuas pauias. 

A Aguia que te arrancou das maósaeípada, ou heo Emperador 
4c Alemanha, ou o de RufUa, que ambos tem elta Ave por divila# 
o qual te arrancará totalmente as forças, Si te deipojará da tua Cor¬ 
te, & trono. Porém Senhor, ainda que cftcs tejaó os figmficados do 
teu lonho, nem por alo Tua Alteza deve delanunarfe^porque muy- 
tas vezes fahem falhveis os noílòs dilcurlos, ou porque os homens 
fe acaucclad contra os golpesi ou porque o Grande Alá.que hemais 
poderofo que todas as Etfrcllas, que lhe matizaò o feu glorioio tro¬ 
no, lhes faz remover as operaçoens dos feus naturae* induxos. Af* 
Cm como o Sábio velho acabou a pratica, elle,& todos os compa* 
nheyros cruzando os braços, fizeraó reverencia, & fe rctiráraó. O 
Sultaócahioem huma perpetua melancolia, Si cnccrrando-fe em 
humacafa, tres dias naódeo audiência a pcfloa alguma. Naó faltou 
quem por aliviallo naiua pena, lhe hzellegrandes dilcurlos lobrea 
fallibilidadcda Aitrologia, fobre o fátuo da Kabála/obrc o decelU. 
vel da Nicromancia, pcrfuadindo a S.A. mandade prender os refe¬ 
ridos Sábios, Si como fupcrlticiolòs, Sc iequazes de doutrinas in. 
fieis, os fizelle queymar, apontando-lhe vários generos de tormen¬ 
tos j mas clje intimidado do que tinha ouvido, & entendendo que 
quando o íucccflo correfpondeíle ao prognoítico, naó merecia caí- 
tigo ,quem o anticipava para a prevenção , mandou que lançaflem 
maódclles, para que naó luceedendo nada doquetinhaó dilcorri. 
do dentro no tempo que lhes limitáraó, foliem punidos com a ma* 
yor feveridadei & quando affim íuccedcflc.os premiar como vaflal- 
los fieis, &c Sábios, 

Expedio depois muytos correyos para todas as Provindas deite 
grande Impei 10, com ordens a todos os Beylhcrbcys, & Baxás, dc 
fazerem levas, ajuntarem tropa*, cobrarem lubfidios, & mandarem 
tudo a cita Corte, para fc prevenir contra as ideas dos Chnltaõs. 

Q Graõ Vizir, oftentando q zçIq de fazer perdurável o rey nado 
do Sultaó, & a gloria da Monarquia Ottomana, executou ds ma- 
ncyra as ordens dcS. A, quç muy toem breve marchou para Hun* 
gna, onde ja tinha feyto paliar grande numero dc tropasi mas quan¬ 
do untas forças nos pareciaó infuperaveis & os Chriítaós entre fi 
fc citavaó compadecendo dos imaginados deltroços da Chriftanda? 
dc .chegou a i z. do paliado a noticia, de que Moof. Brue Secreta* 



no, 6c interprete do Senhor dos Alleurs Embayxador dc França, 
(que por fua ordem tinha leguido o exercito Ottoraano, pua o in¬ 
formar com certeza das fuas operaçoens) fora morto dentro na lua 
tenda em Bafitzina, fera le iaber por quem, nem a caufai & tres dias 
depois chegou hum criado doCaimarcan, ou Governador delta Ci» 
dade, com a cftimavel noticia dc fer derrotado todo o exercito Ot« 
tomano pelos Alemacns cm y. dc Agcltor cuja alegria nós procura¬ 
mos diffimuíar com bem cuydado, £í publicarão-le citas cireunf- 
tancias: que debando fe t GraõViz.tr quafi k vifta dt P< ter-varadin, tom 
hum numerofo exercito,para fitiar aqutlla Praça, fora informadoque 
fua vizinhança fe achava hum corpo de tropas do Empcrador , que fazia 
t numero de iy. até 20 'U.homcr.S, t!!£i hum pouso mau difame 
acampava o grojfo dus fuas forças,& que fubit amante acometeraí Uextu* 
cito Ot tomano,começando o ataque per t oU.homem,que o- Príncipe Êuge• 
nio alguns dias antes tinha metido dentre na Praça:que o Graõ Vnjrríejle 
Cjdfo, vendo-fe obrigado a hum combate que nai efperava, montando a cai 
vallo , fe puzera diar.te das fuas tropas, & que logo no principio da peleja 
jvrajertdo, ainda que Itgejramenie, na cabeça, & que efiando jkprampto 
par a fugir ,fora pajfado com huma bala de hum a caravma, de cujafen« 
da expirou dentro de breve tempo , & que o feu corpo poflo em hum carro 
de bagagem , fora conduzido a Belgrado, onde fe lhe deo fepoltura : que 
perto de 40. homens efcoihidos da fua guarda , for aí infehzmente mortos 
a» feu lado : que Tunh slchmet Baxk Governador de Smirna , queJicara 
governando em feu lugar 0 exercito, for a também logo mtrfo, & que tam¬ 
bém allificaraõoutros nove Baxasprincipaer, & que depets todo 0 exe>ci¬ 
to fora preza do inimrgocom r 70. canhoens, a cayxa militar, & todas as 
tendas, & bagagem', que Sarj Mehemtt, Tefterdar effendi, & Chtata do ’ 
Graõ Ftzir, & alguns dosprincipats Commandantes , no major ape rto fe 
naõ dffiujdaraõ de falvar 0 tftandarte de Mafoma, que Itvarai a Bel¬ 
grado\ cr que por efia razaifera ac cl amado das tropas por Graõ Vtzúr. 

A conliernaçaóque aqui caulou a novadelta grande perda, hc 
inexplicável. Alkgura icqueoSultaó em a recebendo cm Adria- 
nopoli, cahira doente, & logo tomára a refoluçaó de Vir para cita- 
Cidade. A inorte doGraõ Vizir he fentida dc muy pouca gente, 
mas a fua falta nos fará ver aqui húa grande mudança no governo. 

Naó deyxarcy dc referirvos huma notável reflcxaó.que 03 Chri- 
ftaós temos aqui fcyto; a qual he fucceder a perda da batalha no 
mefmo dia, em que nelta Cidade eítavaó fazendo os Mahomctanos 
preces publicas pelo bom lucceflo das luas armas, vidrando em 
prociílaõas Meíqunas, com hum novo formulário de Ladainhas, 
de que também vos quero mandar a copia, 6c he o feguinte. 

Senhor, 



Senhor ’ faze que o exercita dos que irem a verdade, feja fempre vlãe- 
fiafo , & que os incrédulos Alemaens na* pofiao extirpar nenhum dos que 
peleiai pela fé. A que o Povo relpondia, Amtn. 

Senhor , concedenos que os nof os inimigos fèjaõ vencidos em breve tem¬ 
po, & que os teus fieis fervos pojfaÕficar fempre fatisfeytos. Amtn. 

Concedenos, * Deos , que pela deílrezut da efpada d*s que crem a ver- 
dade , corra como hum rio o fangue dos nojfos inimigos; & que todos fcjaS 
obrigados a pedirlhes mifericordia, & quartel. Amen. 

Favorece Senhor o exercito dos que em ti crem, com hum grande esfora 
jff, para que pojfaõfazer declinar os nojjos inimigos , depois de lhes ejgotar 
ofangue. Amen. 

Os inimigos que pela fu a calumniofa língua, tiver ao ganhado os cora- 
qoetts dos que crem a verdade , manda-lhes Senhor huma defgraça tama¬ 
nha, que fe transformem de modo quepareçaõ humas linhas. Amen. 

Senhor, nós te conjuramos pela pureza do teu fer, & pela gloria do Pro¬ 
feta do mundo,que faças feliz, o defignio do SultaõAchmct,& quefuas ar¬ 
mas dem hum tal golpe, como nos dias dos noflos antigos. Amen. 

Stnhor , concede que o teu Povo fíelpojfa extirpar aquelles que daocom- 
panheyros ao Deos unico , & que defde agora ate o dia do Juiz.*, fefaça 
memorável nas htjlorias a fu a de fruição. Amen. 

Senhor , concedenos que pojfamos vencer com facilidade as Praças dot 
Infiéis , & que o noffo exercito poffa gozarfe dos feus bens. Amen. 

Senhor, fazenos a graça de permittir.que os que crem a verdade, fè pof- 
faÕ gloriar das fuas Cenquiftas. Faze as nojfas armas vencedoras , & que 
os nojjos deslros Soldados, em hum levantar dos olhos , pojfai desfazer in- 
teyramente aos Infiéis. Efla kc, Senhor, a o raça* que te Jazemos, & fare¬ 
mos fempre de dta, & de nojte. Amen. 

Ettas oraçoens que foraõ verdadeyramente pragas, fe viraõ cum¬ 
pridas na metma hora em que ic articulavaó, porque como pediaõ 
a Deos a vitoria para os que feguem a vcrdadcyra fé , quiz Deos 
que o lucceflo fofle entrecllcs o miflionario da verdade , que com 
exemplo taõvi(ivcl,& taóprompto,lhes moftralle queheaL.ey 
dos Chriftaós, a dos verdadcyros crentes ; mas tanro pódc a doutri- 
na da criaçaó, que fechando os olhos àluz , tomaó cites accidentes 
mó por milagres, mas por caftigos,fendo juntanxnre tudo. Aqui 
ficamos cingidos do temor, de que os bons fucccflos das armas lm- 
periaes, & Venezianas , naó produzaõ algum motim contra os 
Ghrdlaós, que v ivem neíla grande Cidade,que laõ muytos cm nu¬ 
mero, & nos paflem a todos a clpada; que os cfpiritos pequenos co- 
ítum&ó bufear o defafogo da fua magoa, executando as fuas iras 
contra os que lhes na® refiltçm. 

«... - FIM. 
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